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A autora não deixa de olhar, também, para os dispositivos através dos quais se pre­

tende, no pólo da produção, modelar os gestos de leitura e os comportamentos sociais; isso é 

feito por meio da identificação de meca nismos discursivos, como a construção do persona­

gem Jeca Tatu no Almanaque Biotônico Fontoura, e institucionais, como o desejo de "hi­

gienização" da nação que a construção desse mesmo personagem representa. 

Por meio desse estudo das práticas de leitura de a lmanaques temos, na verdade, o 

acesso a outras práticas sociais dos grupos em que o gênero é produzido e circula, o contato 

com suas form as de inserção na cu ltura, o que nos permite visualiza r como, na apropriação 

de saberes de alhures- que implicam mecanismos de dominação simbólica -, são (re) in ­

ventados gestos de leitura. 
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A começar do próprio dado ilustrativo- "Buscar men ino no 

colégio"-, tão sugestivamente "incorporado" ao título da obra, a Profa. 

Maria E lizabeth Fonseca Saraiva, sua autora, deixa-nos entrever o 

fenômeno lingüístico que constitui o seu objeto de estudo, q ual seja, 

o da incorporação (semântica c sintática) do S nu objeto a verbos 

transitivos, no português. 

Sistemática na nossa língua, a conjunção sintático-semântica 

"V+ SN nu objeto" difere, segundo demonstra muito bem a lingüis­

ta, do processo de form ação de expressões lexicalizadas como dar bola/ 

bandeira/zebra, ou fazer fita/misérias/parte, etc., que, segundo Lima 

(1988) , se configuram como verdadeiros "verbos compostos". No primeiro caso, de leitura 

incorporada, no modo de ver de E lizabeth Sa raiva, o complexo "V + SN nu" constitui um 
todo semanti camente unitário, em que o SN nu objeto exerce uma espécie de função 

classificatória do evento, processo, ou ação expressa pelo lexema verbal com que co-ocorre; 

no segundo, de formação lexical, o significado final do conglomerado resultante da compo­

sição "V + SN" difere sensivelmente do significado de seus componentes tomados indivi­

dualmente, seguindo, pois, o mesmo padrão com posicional de substantivos como guarda-

chuva, guarda-roupa, guarda-louça, etc. 
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As abordagens da cultura popular e das práticas discursivas de 

seu público incorrem, freqüentemente, como nos lembra C hartier 

(1992), seja no equívoco de privi legiarem uma pretensa autonomia 

simbólica da cultura popular em relação à cultura dita letrada, seja 

no engano de considerarem a dependência absoluta da cultura popu­

lar em relação ao universo letrado, o que justificaria, também com 

freqüência, a alegação de sua falta de legitim idade. A fa lácia de que 

partem essas abordagens é a de procu rarem descrever a chamada cul­

tura popular a partir do que ela não é - ou seja, por contraste ou 

subordinação à cultura letrada-, já que se iludem ao acreditar que as 

culturas seriam impermeáveis umas às outras de modo que seus modelos não fossem parti­

lhados por diferentes públicos. (cf. Chartier, op. ci t.) 

Ao percorrer, com Margareth Brandini Park, os caminhos da singularidade e das 

regularidades nos gestos de leitura de almanaques no Brasil , o leitor desfrutará do prazer de 

não apenas descobrir os modos de apropriação do gênero como também de desvendar as 

múltiplas práticas discursivas que o cercam. E esse percurso é trilhado com destreza pela 

autora, a partir de questões que só pode fazer quem olha de dentro o problema, quem 

procu ra tanto descrever o gênero textual - o que é almanaque? -, como identificar seu modo 

de produção, transformação, circu lação e recepção - como é a sua história?; como e por onde 

circulam?; que práticas de leitura constituem? As respostas a esses questionamentos, viabili­

zadas por extensa pesquisa docu mental, tecem um texto que nos faz viajar na memória de 

um Brasil que muitos (des)conhecem. 

U m dos pontos não negligenciados em Históri as e leituras de almanaques no Brasil 

é uma ausência que incomoda há tempos historiadores da leitura (cf. C hartier, 1999), a 

saber: um olh ar que permita ver de maneira integrada as formas de leitura e de escrita dos 

grupos que tradicionalmente vêem suas práticas discursivas desqualificadas, seja porque 

são consideradas menores em relação às dos grupos letrados, seja porque não são sequer de 

interesse para o estudo. 

A investigação das práticas de leitura de almanaques desenvolvida por Margareth 

Brandini Park considera, a lém da variação por que passa - no tempo e no espaço - esse 

gênero textual no Brasil, as comunidades interpretativas que a ele têm acesso e as condições 

nas quais se apropriam desse texto; também as modalidades e os efeitos dessa leitura e da 

escritu ra dela decorrente são examinados- por meio, sobretudo, de entrevistas e de cartas 

enviadas aos editores. 

É assim que nos é revelada como a organização dos a lmanaques- com sua variedade 

de temas, de seções, de gêneros, enfim - é fator que assimila sua função utilitária ao pra zer 

da leitura e que proporciona gestos de leitura compartilhada entre os membros da família, 

os amigos, os vizinhos. 
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Concentrando-se, especificamente, no fenômeno de leitura incorporada de SNs nus 

objetos de verbos transitivos, em geral codificado morfologicamente em línguas polissintéticas, 

conforme mostrado por estudiosos como Baker (1988, 1993), Givón (1984) e outros mais, a 

autora oferece à comunidade lingüística um estudo acurado (e crítico) do assunto, desen­

volvendo-o em duas grandes direções: uma de caráter mais descritivo e outra de preocupa­

ção mais explanatória. 

O aparato descritivo (três primeiros ca pítulos) se desenvolve em tomo de três ques­

tões fund amentais: a) a distinção entre as estruturas produtivas (de leitura incorporada) e as 

expressões idiomáticas supracitadas (Cap. 1); b) a caracterização gramatical - semântica e 

sintática- do SN nu objeto no português (Cap. 2) e c) a referência ao grau de extensão do 

fenômeno de incorporação desse constituinte entre nós (Cap. 3). 

Depois de com provar a distinção entre o processo de lexica lização que atinge expres­

sões constituídas com verbos como fazer e dar e seus complementos diretos, acima mencio­

nadas, e o fenômeno da incorporação de V + SN nu objeto, ao qual se dedica, a pesquisa­

dora procura, numa segunda etapa de seu trabalho, detectar e discutir algumas das propri­

edades gramaticais peculiares ao SN nu objeto. E nveredando, inicialmente, pelos cami­

nhos da sintaxe, ela mostra, por exemplo, que, embora sujeito, em princípio, aos processos 

de topicalização e clivagem (não apl icáveis definitivamente às expressões idiomáticas com 

fazer e dar), o SN nu objeto, na verdade, ocupa, no uso real da língua, uma posição de 

adjacência restrita (e posposta) ao verbo que o seleciona. 

Para a caracterização semântica desse constituinte, ela se vale da estratégia metodo­

lógica de investigar, primeiro, o estatuto de SNs, plenos ou nus, na posição de sujeito, levan­

do em conta, para tanto, as propriedades relevantes para a descrição do SN nu objeto. De­

pois de uma extensa discussão sempre apoiada numa exemplificação minuciosa e pertinen­

te, a autora chega ao estabelecimento da seguinte matriz de traços [ ± I, ± M, ± U], relati­

vos, respectivamente, à identificabilidade do referente expresso pelo SN, ao foco nos mem­

bros integrantes da classe e à quantificação universal. A partir dessa matriz, ela defende a 

hipótese da existência de três grandes tipos de interpretação possível para os SNs, segundo a 
incidência, ou não, desses três traços: identificável [ + I, + M, - U], atributiva [- I, + M, + 
U] epartitiva [- I,+ M,- U] . 

Tendo em vista essas propriedades e, ainda, a impossibilidade de o objeto incorpora­

do ser retomado pronominalmente na seqüência textual (o que o configu ra como [- Pr]), a 

lingüista deixa claro que, no português, o SN nu objeto apresenta um comportamento se­

mântico sui generis, que se pode sintetizar na seguinte matriz de traços: [- I, - M, - Pr]. 

Embora inserida num projeto analítico voltado para o nível sentencia!, a professora 

Elizabeth não deixa de fazer algumas incursões na área do discurso, tendo, por exemplo, a 

preocupação de mostrar que o objeto incorporado não é passível de introduzir um partici­

pante do discurso, isto é, não pode assumir a função de tópico, uma vez que não costuma ser 

retomado no co-texto subseqüente, o que é compatível com o seu traço gramatical de [- Pr]. 

Na terceira e última etapa de sua atividade de descrição, a pesquisadora enfoca, com 

o esmero qu e lhe é peculiar, duas questões relevantes para o conhecimento do estatuto 

configu racional do Objeto Incorporado e do seu uso real na nossa língua: a da incompatibi­

lidade da leitura incorporada de SNs objetos portando elementos em sua área esquerda e a 

da sistematicidade do processo de Incorporação de SN nu objeto no português. No primeiro 
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caso, ela comprova, através de dados empíricos, que a p resença de itens pré-nom inais em tal 

constituinte tem o efeito de anula r qua lq uer leitura incorporada; no segundo, ela demons­

tra, por meio de um levanta mento exaustivo de traços semânticos caracterizadores de dife­

rentes classes de verbos transitivos passíveis de ocorrer com SN nu objeto, que o fenômeno 

da leitura incorporada do mesmo é a norma na nossa língua. Não satisfeita com as evidên­

cias de ordem qualitativa, a pesquisadora busca provas quantitativas, revelando que, dos 

onze diferentes tipos de matrizes de transitividade estabelecidos por Ba rros (1 992), a partir 

dos 550 lexemas verbais transitivos que arrola em cmpus do português oral, a grande maioria 

admite a co-ocorrência com SN nu objeto. 

Apresentada a descrição do SN nu objeto, e mostrada a extensão de seu emprego 

entre nós, a autora passa à segu nda empreitada de seu trabalho ana lítico, qu al seja, a de 

explicar o modo como se processa o fe nômeno da Incorporação no português (Cap. 4). 

E legendo como caminho teórico a Gramática Gerativa, sobretudo em sua vertente de 

Princípios e Parâmetros, ela procura seguir mais de perto os postulados defendidos por Baker 

(1 989, 1993), no estudo que faz do processo de Incorporação N ominal em línguas indíge­

nas como o onondaga, mohawk, nahuatl, etc., processo esse que acaba culminando numa 

agregação morfológica dos constituintes envolvidos: V + SN nu. 

E ncarando com espírito crítico ta l modelo analítico, a lingüista desenvolve a sua ex­

planação em termos das seguintes ta refas básicas, que compreendem outras tantas não me­

nos importantes: a) a ca racterização do processo de Incorporação Nominal nas línguas 

polissintéticas, seguida da apresentação dos principais pontos da análise q ue lhe é con ferida 

por Baker ( 1988, 1993); b) o cotejo entre as propriedades do Nome Incorporado nas línguas 

polissintéticas e as do SN nu objeto no português, acompanhado da defesa da aplicação da 

proposta de Incorporação Sintática de Baker aos dados do português. 

No que diz respeito à primeira empresa, a lingüista procura traçar u m quadro siste­

mático e claro das características do Nome Incorporado em línguas polissintéticas, tais como 

arroladas e discutidas por Baker (1 988), no intuito de utilizá-lo depois como material de 

confronto com os dados do português. A seguir, ela busca resumir a proposta ana lítica desse 

autor, indicando as reformulações e inovações que ele advoga, com o fito de explicar, à luz 

da G ramática Gerativa- Princípios e Parâmetros-, dentre outras coisas, fa tos como o mo­

vim ento de um constituinte X0 para junto de y o (submodalidade da regra sintática de "Mo­

ver-alfa"), a atribuição de "Papel-teta" (conforme "Princípio de Projeção") primordialmen­

te a posições e não a categorias- o que significa, em última instância, leva r em conta a Cadeia 

formada pela categoria movida e o traço por ela deixado ("Princípio de Categoria Vazia")­

assim como a desnecessidade de atribuição de caso ("Teoria de Caso") a SNs cujo núcleo 

nominal esteja incorporado (no caso, a um verbo). 

No que tange à segunda tarefa, em que se enfoca o processo de Incorporação N omi­

nal no portugu ês, a autora procura, num primeiro momento, contrapor as características do 

N ome Incorporado das línguas polissintéticas com dados do português, discriminando, para 

o leitor, os pontos de convergência e de divergências que detecta . N esse confronto, fi ca pa­

tente a supremacia do trabalho de descrição semântica do SN nu incorporado efetuado pela 

pesquisadora, relativa mente à sua caracterização (sem uniformidade e consistência, segun­

do critica e lamenta a mesma) por pa rte de autores como Baker (1 988, 1993), Givón (1 984) 

e outros que examinaram esse constituinte nas línguas polissintéticas. 

176 SCRIPTA, Belo H orizonte, v. 4, n. 7, p. 173- 178,2° sem. 2000 



REsENHAS 

Concentra ndo-se, especificamente, no fenômeno de leitura incorporada de SNs nus 

objetos de verbos transitivos, em geral codificado morfo log icamente em línguas polissintéticas, 

conforme mostrado por estudiosos com o Baker (I 988, 1993), Givón ( 1984) e outros m ais, a 

autora oferece à comu nidade lingüística um estudo acu rado (e crítico) do assunto, desen­

volvendo-o em duas g randes direções: uma de caráter mais descritivo e outra de preocupa­

ção ma is explanatória. 

O aparato descritivo (três primeiros ca pítulos) se desenvolve em tomo de t rês ques­

tões fundamentais: a) a distinção entre as estruturas produtivas (de leitura incorporada} c as 

expressões idiomáticas supracitadas (Cap. I ); b) a caracterização g ramatical - semâ ntica e 

sintática - do SN nu objeto no português (Cap. 2) c c) a referência ao g rau de extensão do 

fenômeno de incorporação desse constituinte entre nós (Cap. 3). 

Depois de comprovar a distinção entre o processo de lexicalização que atinge expres­

sões constituídas com verbos como fazer e dar e seus complementos diretos, acima mencio­

nadas, e o fenômeno da incorporação de V + SN nu objeto, ao qual se dedica, a pesquisa­

dora procura, numa segunda etapa de seu trabalho, detectar e discutir algumas das propri­

edades gram aticais peculiares ao SN nu objeto. Enveredando, inicialmente, pelos cami­

nhos da sintaxe, ela mostra, por exemplo, que, embora sujeito, em princípio, aos processos 

de topicalização e clivagem (não aplicáveis definitivamente às expressões idiomáticas com 

fazer e dar}, o SN nu objeto, na verdade, ocupa, no uso real da língua, uma posição de 

adjacência restrita (e posposta} ao verbo que o seleciona. 

Para a caracterização sem ântica desse constituinte, ela se va le da estratégia metodo­

lógica de investigar, primeiro, o estatuto de SNs, plenos ou nus, na posição de sujeito, levan­

do em conta, para tanto, as propriedades relevantes pa ra a descrição do SN nu objeto . De­

pois de uma extensa discussão sempre apoiada numa exemplificação minuciosa e pertinen­

te, a auto ra chega ao estabelecimento da seguinte m atri z de traços [± I,± M, ± U], relati­

vos, respectivam ente, à identificabilidade do referente expresso pelo SN, ao foco nos mem­

bros integrantes da classe e à quantificação universal. A partir dessa matriz, ela defende a 

hipótese da existência de três g randes tipos de interpretação possível para os SNs, segundo a 

incidência, ou não, desses três traços: identificável [ + I, + M, - U], atnbutiva [- I, + M, + 
U] e partitiva [- I, + M, - U]. 

Tendo em vista essas propriedades e, ainda, a impossibilidade de o objeto incorpora­

do ser re tomado pronominalmente na seqü ência textual (o que o configura como [- Pr]}, a 

lingüista deixa claro que, no português, o SN nu objeto apresenta um comportamento se­

m ântico sui generis, que se pode sintetizar na seguinte matriz de traços: [- I, - M, - Pr] . 

Embora inserida num projeto analítico voltado para o nível sentencia(, a professora 

E lizabeth não deixa de fazer algumas incursões na área do discurso, tendo, por exemplo, a 

preocupação de mostrar que o objeto incorporado não é passível de introduzir um partici­

pa nte do discurso, isto é, não pode assumir a função de tópico, uma vez que não costuma ser 

retomado no co- texto subseqüente, o que é compatível com o seu traço gramatical de[- Pr]. 

N a terceira e última etapa de sua atividade de descrição, a pesquisadora enfoca, com 

o esmero q ue lhe é pecu liar, duas questões relevantes para o conhecimento do estatuto 

configuracional do Objeto Incorporado e do seu uso real na nossa língua: a da incompatibi­

lidade da leitura incorporada de SNs objetos portando elementos em sua área esquerda c a 

da sistem aticidade do processo de Incorporação de SN nu objeto no português. No primeiro 
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Quanto à aná lise do processo de Incorporação om inal em si, a Professora Maria 

E lizabeth procura mostrar que pode ser explicado nos mesmos moldes da análise advogada 

por Baker para as línguas indígenas que enfoca. Contudo, antes de demonstrar tal aplicabi­

lidade, a lingüista tem a preocupação de defini r o estatuto categoria( do SN nu objeto por ela 

apreciado, em termos de propostas mais ava nçadas da Gramática Gerativa como a da "Hi­

pótese do Sintagma D eterminante", propugnada a partir de Abney (1985, 1986) e Fukui 

(1 986). 

C hecada essa hipótese, a pesquisadora deixa claro que não há motivação teórica nem 

empírica para se considerar que o objeto incorporado em nossa língua se projete até o nível 

SD. Dessa sorte, ela consegue comprova r que a análise mais adequada para os dados do 

português é a mesma - de Incorporação Sintática - que Baker defende para as línguas 

polissin téticas. A diferença é que, no caso da nossa língua, o processo de Incorporação pára 

no nível da "Forma Lógica", ao passo que o daquelas línguas prossegue até o da "Forma 

Fonética", manifestando-se morfologicamente. 

Complementando a sua pesquisa, nossa lingüista, zelosa como de costume, faz alu­

são a outro estudo, realizado por Lois (1989), acerca de grupos nominais que ocorrem su­

perficialmente sem determinantes (S sD), em outra língua românica: o espanhol. Embora 

pautado em Baker ( 1988), tal trabalho, segundo nos demonstra a autora aqui em apreço, 

não consegue fornecer evidências suficientes que comprovem a ocorrência do processo de 

In corporação Nominal nessa língua. 

Do que se pôde mostrar aqui, conclui -se que o trabalho de Maria E lizabeth Fonseca 

Saraiva, empiricamente bem cuidado (mesmo que centrado em dados de introspecção) e 

teoricamente coere nte, não só atinge o objetivo por ela proposto de divulgar um fenômeno 

do português tão pouco (ou nada) con hecido entre nós, como fornece contribu ições de cará­

ter teórico, como a de defender, por exemplo, a categorização SN para o objeto nu, no inte­

rior de um quadro que leva em conta a categoria fun cional SD. Isso sem fa lar nos subsídios 

que oferece para estudos como o do fenômeno da Gramaticalização, tão em voga no meio 

lingüístico de uns tempos para cá. 
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